
MINERAIS DC PARANÁ SA MINEROPAR

ESTUDO GEOQUIMICO ORIENTATTVO DE SOLOS

NA ÁREA DO GRANffO RiO ABAIXO

RIO BRANCO DO SUL, PARANÁ

OTAVIO AUGUSTO BOM LICHT

AGOSTO 1985



MINERAIS DO PARANÁ s/A - MINEROPAR

ESTUDO CEOQUTMTCO ORINNTATIVC) DE SOLOS
NA ÁRI1]\ 1)0 GRAN IT() Ri O ABA 1 X()

RIO BRANCo DO SUL, PARANÁ

(() 1 C)(JC O’lAV 10 AUGUSTO RON 1 LICHT
i’EA ri9 L713—D —

52)

AGOS’I’O 1985



Registro ii 1456

Jifilin j
1 neropar



TNL) 1 Cl;

1 — CONSII)ERAÇOES 1 N IC1AIB
. 01

II — CARACTERI ZAÇA() DO AMB [1:NTI; GNOLÓG 1 CO. O 1

III — METODOLO(IIA. 02

IV — CARACTERiZAÇÃo (;Eoç)UTMICA. 05

V — CONSIDERAÇÔIS 1’INAiS. lo

ANI;xoE(Kin ordeiiideAjrnLaço)

ETC. 1 — Mapa 60) iO(J CO P re 1 ililIfla r cIo Cc on tzo Rio Abaixo (J1orti—

ni, S.L.)

ETC. 2 — Crojui s peo 1 c;i no do piso cio Ped rei r Croni t os

p16. 3 Crouis oo 1oj co do parede oeLc do Pedreira Crani—

t :is

IG . 4 — Local i a’do (La: pon Los dc’ OIIK)5 1: iarjeii

TABELA L — Quadro S nLc’sc’ das dO5UJC11l Cm 0111051 raqeiii do rocha

no ([OnI Lo Rio Abai xcm e incaixonLoi

ETC. 5 — Matr (le (()1HO’ 1 L1O i)010 OS O IemIknLos (1050605 nos

amost 505 cio normal na p rede cio l’cd re ro”Giani tas”

P16. 6 Diajra1ii de (‘OlfSc 10çl() paca os eL I11(n os doSadus nas

mimustros cio canal dm acode da I’nho 1 ro”Cran Las”

P16. 7 — Escavaçoes exenmitidms no primeiro clmi)mIl1ma

EIG. 8 — Escova-oos executodo; um secjuridi co1111)onhma
FIC.9 — Amostra canal do iir’dc oesle cio Pcxlreira Granitos.

P16. 10— Perfil I int:ompcri sino c’orocteri si ico do Granito Rio

Ah Oi XO

P16. 11— Perfil (lo int:omporiniiiu coracterisLço dos 1’ilitos

FIG . 12— Perfil da rede leste do cacli imbo

TABELA 2 — rnCQFO. de Cob ia’ noS )OÇO5 — 6 san i t o

TABELA 3 — Teores cio incc) nos poços — Gm:mnito

TABELA 4 — Teores de Moi ibdon iO nos poços — (rafli to

TABELA 5 — T cores do Pano nus poços — Gromi Lo

TABELA 6 — Teores de 1Lior nos poços — (BoniLo

TABELA 7 — Di r r ibu i ç’ao dos ei einen lo >s se 1 o: i oimodus nos sois e

a



TABELA 8 — M1i e desvio )k1 1 do dos O ieinen O seio ci m ddos com
)lldndc) (anUo wi 001d l.izddo, 05) III nerdi Zdd() Lo—

ric)ntos (10 solo coiii orizorUos de solo ([OS [iidLos
ANËXO 1 — Bo[etiris de An[i Lisos Quimicas — i2 Cdlnpanhd

ANEXO 2 — BoloLins 1o Aiii i ses Qtiími ois — ClírIpinh,i



01

ESTUDO CEOQU 1’M 1 CO OE 1 EN1’]VI’ 1 VO 1)1: Sol 0S NA Á1<EA 1)0 G EAN 1 i’o iio

ABAIXO, Elo BEANCO 1)0 SUl , PABANA

- INICIAIS

Est udos oeoIIIÍI ccr; orientaL i Vos, (Ve1l) dc inir parame

t: ros de i ros pe cç a)) i m( )do a se [e ci ai ia r a me Lodo loq ia mais ade—

Iuacia, oLimizatuka 55 (:oncliço(e; CIO a reu estudada, de iiiodo a

permitir economia (lo icursol; dtlanclo L r ;pecuo sist:ematica.

Entretanto, e e di maior ituportancia UU seja irisado (St0 pan

Lo, fldO exb;Le l1)etO(1O seja (JeOCJlllIIli co Seja (jeolísico que pc)ssa

ser ctplic’u(I() 50111 catilieccinenLo Imr11(lii da jeoiocjia local Consi

deramc; iInp()rtanf e salientar este i eeto pois, no presente tra

Palha, fui iiecc’ssSria a rea 1 i zaç’ae cIo ii iva campanha de amostra

cjem j 5 que a primeira, foi executada sobre um hipotese de tra—

ba lhe—mine co i z a: -lo flOO vis ive 1 em s cip i: Cio te e s upostai como

existente em roíunddade e rolaci onIa a fulhumneutos Os resul

Lados, inconclus ivos da prime ira campanha conduziram 5 e>:ecuçio

da secjuncia , tQra loca li ZOCIO :;alre Srea caiu niineralizaç5a ex

posta O!)) 1)arode do podre 1 151. NoViini’flI e, a is LorpreL.çu das da—

dos ressetL 1 U—S( Cio (lii) coflhl(ciluent( iS aC)lIaiclO da O(5J] oqia lo

cal pois, a ocorrencia de 1 1.1 ELos ex 1 imuemi[ e no local das esca—

vaçhes , obiiterc)u o r(s;f)osta 1u minora i saci) na superfície.

Estas oxu1icaços iniciais, leS))) ficar bom claras jS
qu inntados indiretos (j ‘iufmuLcu o (jeilisica) quando ap’icados

sem einbasaniento qeoluqica , tendem a ser tucano 1 usivos , cansou

dairio a ideia errunei de que Luis inetoilis 100 funcionam”

li -— CAPACTERIZAÇ’AO DO AMBIENTE GEOLÓC ICO

Sejunla NiurLini ( i9L ) , o Erunito Ei o Abaixo est5 si—

Luada no domini o cio E ind i nori o Ribei ru, çi rozimo cio lineamento

Lancinha. Sues enc:tixetites SC() xist:os virdes plit 1 c’os e carbo

naticos portencentes ao (rupo Açunqui . (Ci (J. 0))

Os cont atos do Ereni Lo Ro Abu i :-:o Olii as oncaixantes

uSo Cje ra 1 nie 1) te te: Lon 1 d’ )5 e v rt i ci 1 ira) los , c in fe ri nda ao cor—



02

po, conLorno poii(J000l ((ii 1)01 O iri co, coruc orfsL 1 co cio iritru—

soes cjue ut:incjirorii fliVe is osLriiLuriis ricos. dOufldO aquei o au—

0’ i)cLciun1ii(’no opi 1 ocl otilco ioslo qLili [Lo, c(ticorrc pa

ra que seu ofeiLo Lrini co o til ;sottiL iÇo Iore is encaixLintes

sei a inexplossiVo , Vi 510 jilo noLadolom i los o nioLaco 1 careo loca—

ii z ados a oic’c; no L r Lo con 1 a Lo iiioc L nu pia i o: ucr sinais

(10 OS carni Lix aç’ao.

Mi nora 1 ixa io; Oco rrrom ittinoisii tZLiÇ()OS Clii autuas as p0

cireiras cio dran i Lo Pio Al>ai-:o: drorii [ao; o Ri o Abaixo. Na primei

ra, objeLo dcosto cStHlIç) orionLaLivo, 000LfC uuolibcloniLa cm veios

de quartzo o em diso-;iuui itaçoos . MarLin (01). ci t. ) doscreve as

minoralizaç’oos cio S0(JU iii Lo unauoi ra:

No GraniLo Rio Abaixo, os oc()rroncias cio pirita—uiioli

bdonito—[ LucriLu das pdreiras (1raniLac (PA 31) o Rio Abaixo (RA

28) sao conhioC idas (105(11 os Lraballios do roconheciuuonto rogio—

nal do set-or.

Na j)odroi CO ;rani Lis , 05 SUl Iolos ocorrem 001110 crisLais

cjrosseiros (uuu o-; a riu ‘5) em do Ls voio-; do quartzo com direçao

NNW o esposs o ras de 10 o 30 cm, ico-; pocl i vomoti Lo , 1 1 uorita e cal

cita ostao ovouL cio LuiiiiLc iS11)Ci tolas ios ciii folos O VOlO moiS

espesso oo-; ondo—so por croa do 10w o nLnt Lanibm ii Lutes de

nolibden iLa cm [rol uro (“uiooL’p:tinLs” ) - o) vo Lo i luprojoaco por

‘ toza escuro o tocobor Lo por um una Lorjai t:crroco uniare—

lado, denominado loca InunLe cio “borrao” - Nao oxisLoiti ovidencas

macroscopccts dc alLei lçSJo tI LdroLoruuu 1 til) ;ranito oticaixante.

III — ME’fÇ1)OLOG 1 A

1 — A;u st raqeuti

Foram colotalio; anico; Lras o I)orultIt 1 sseiit ilranojor a si

tuoço qeoiica o na is auopliunenLc poo;o; Ívo 1:

a) ROChA: — Fa di soou vei 5 011 rei a L ri o i n [orno da MI—

NEROPAR (Mirtini, ob cu L - ) analises cio i cc1i (tco pormiLeru cara—

cterzar O (1U1IHLSIIIÜ (1) (liafliLo) Rio Aboi XC) (1 iq. 01) Paralcolaunen

te , foram co ler oclas autos L ras canal na foco oos Lo da Pocireiru Gra

fitas, cndc ‘ conspi’lti a mlnoralizaçio a utiohideni La. EsLa colo

ta fornoocu amost ras a cicia uuoL ro cc tojo do 20 mí’Lros (ticj. 4).

b) OLOf : — Porto o:-:ocuLadoc 011 ditas CO[[ipflli5 de amos

tracjem unia srie do 11 oScOvat’oos (12 ioco o 2 co:liiuubos) cio 1112



03

cio a 1)orIniLi r o:: mar o comporL ainonla vo rL icei 0111 planta dos

OloIlICfl Los anal i:ldoS ( E iq. 1)

Cd Lo dos poços (10 prililcira lmlIllri , foram locadus so

bro a ãrea de oxposiçeo cio d rarii Lo Rio Abaixo o dispostos de mo

do e represen Lar P r Lonsanion Lo mi nora 1 i zada a moi ibdenio,

e a rea no mineral izadi. )a pri mci ra sit uaç’ao fazem parte os

Poços P1, P2, P3, P4, P5, P6 O P7. E) Poço P8 [oi aborto a urna

di s L n eia Li do como s O(J e na para lo pro seu La r a rea no mine rali

z ada. Ji o poço P) , f i eLo r Lo na roa (indo ocorrem ii 1 itos so

bre o qrani Lo Rio ALai xo. Ji as escaveçoos cio secjunda campanha

previ lccjiarani a neo cio expus i ço dos f iii Los , sondo todas elas,

reprnsent ativas dos Lo amb ien L:. Nos 1: a so(jun(a fase , foi aprofun

dado e reainost rodo o P) da cJIIlpanliil au Lori or

A Li;ura 4 musL ra o localiziçao dos oscavaçdes de am

bas as fases, mosEr ando E ambc’m a local izaçao dos emos Lras de ca

nal coletaclos no parodo do Pedreira Giani Las. Por sua vez a ii—

cjuro 1 mus L ra a loca li z açao dOS OlHOS L 1 O c lo tadias para e exe eu

ço do Relatorio oiihocimiito dos diani rf1 ci o Rio Abaixo

(ob. cit.).

A parL ir 1cr; Iados mali Licos 11 dos aLravs da amos

tra JL 2788 (ver Labol a 1) 1 oram oiooi ouacl s oljuns elementos

cjulmi cos Iiar a dos a;eiií ii os iiiios tras co lo L ulas em os cavaçbes . Es

te seleço lom foi La com base nus loiiinLu; presenLos na minera

lizaço em iuonLidaclo siqn 1 E inativas o lo do acordo com a lite

ratura fossem capazes cio i mi Luar L rov:; da amos t rajem dc solos

o presença da mineral izaçan scibjacon’ . DueLo modo foram sele

cionados os soduintos o lomon Los; Cci, Zn , Da, No e

nu Levante a c ne i (1 raçau do uo oxisLoii vLlfias amos

Lras cio qranitc) Rio Abaixo co lotada por Mart-ini (oh. cit. ) as

cjuai s su citadas por aluo te autor colo) con Lendo teores de at

0,70 ppm Au. A ariosLrajem realizada pira o presente trabalho

contemplou t anlbrm a ciosajom lo ouro, mau sondo obtido nenhum re

suitado maior ue o limmii te inferior do deLeçio (0,05 ppm Au)

Rean3iise s em ei neo autos L ra coletada por MarE mi , con firmaram a

5resença de ouro, em n vois souto than Coe
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AMOSTRAS 1LX2AI 1 ZATÇU
1Q [\NALISI’ Au (ppin) REANAL1—

(1)82) SE (presente tia

_________

balho)

SM 128 Pc’drei fa Rio lii oL [ La—cj:r ri i Lo r o 55
—______ JaiX0 e/{ 1 uorit:i

SM 128A Rdre O 1 Ri( ) Bi( )1 iti Jillii LI

/\balXo c/l1uorLLa e n 0, 70 0,70

SM 120 Pecirei oi Ri o BiotiLi O , 50 O ,25
Ab ai

EM 132 Pedreira ran 1 — Veio c’/piii 0,10 O ,30
Lis Li e molibcienL—

La.

EM 134 Pedriira Grani— (Iranito ai iisquí— 0,55 0,25
Las Li co c/piri La

Este ponto de contracliçao cm L re os dois trabalhos de

ve ser os udado 00111 ma 1 o eu Lii acto, vis 1 o ii oese p01: um lado, amos

tras cole Ladas (‘oni c’ert a abranqencia mdi cam uma presença disse

minada de ouro no (jran i Lo Ri C) Abaixo , 1 )of 0111: ro 1 ado a amostra—

gem canal (20 amostras) e por isto bastante representativa da

porçao mineral iza1hi a moi ibdenio na Ilcirei ri Orani Las, no apre

senta qualquer teor sijuLÍ i (‘ativo em ouro.

2 . Tcri i cas Ao a ti L i cas

a) Amoot ri de Ilclla : — Foraiit ;ef)aracias jranulometrica—

men te auon JO coiii dos ao ri cjaçao e I)eIIe i 1’ içao, nas lua 1 lias 80 e 140

mesh

b) AuncoL ras (te rocha: — Roraru pulvcnizadas na fraço me

nor que 200 m sh . Au ali i seu Foram rei li z actas sejuindo—se os
seguintes mctodos

Cobre t etal — ataque por bjua roqil 3:1 a quente e do

sageru por Espectrototonietria de Absorç’io Atinica (E.A. A)

Cobro ext raivc 1 a frio — aL aque por cic1o ascrhico e
perõxido dc Si rIr gen tc) e closageiui por E . A. A.

zinco total — ataque por aqui lia 3:1 a quente e do

sagem por Espectro fo tome t r La do ASso rao Atõmica (E. A. A)

Z iuuco extruive 1 a fr Lo — ataque por acicio ascórbico e

peróxido dc iii ii rocjen i o e dosagem ur E . A.

Cobalto
— ataque por uJr1L1 rógLu 3:1 a quente e dosagem
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por Especi: ro fotome i:r i a do Abso rçio Atúrni ca (E. A. A)

Ferro ataque por 5qua rúqia 3 1 a queri te e dosaqem

por Espec Lo ioLometr i. a de Absorçío Atúmi co (1.. A. A)

Man qanos — a 1 aquo por aquo rj t a 3 : 1 O U0fl te e dOS a—

qem por Espuclo [otome L ri a do Absorço ALúrnica (E. A. A)

i’lúor — fuso a 1 c:ili na (Na2CO3) , closaqein por eletrodo

de fon específico.

[3rio — (i050(;eni por espccl(>qrata OU co do emiSsaO.

Molibdonio — dosacjeln por QSI)ecL roq rafia óLica de emis

seio.

IV - CARACTERIZAçÃO GEOQUTMICA

1 — Rocha

A p ri: ir de aim L ca ropresen La L iva do cjrani Lo minerai i

zado coletado na Idro i ra Grani Las (JL— 788) , e dosada para 18
e lementos que p cle ci ani se cvi c como indicadores da mineraiizaçao
em levan Lamento , Lan Lo pedo—quan Lo 1 1 toqooqui micos , associada
aos rosu 1 Lados cio amos 1: ra ieiii de Ma ri: in 1 (oh. cit) e a amostra—
gem canal na fase oes te da Pedre i ra (;rali i tas , ú pus S ive 1 a fir
mar que exis tem t res popul aç’ocs COili cumport alnontc) diversos pa
ra aiq uns e lomen los ju frui co; , notadaiiicn lo Co , Mo, Ba e E.

a) Cobro — O (Jran i Lo Rio Aba Lxo caracteriza—se por bai
xo conteúdo nesse e lemen Lo; cerca do 4 ppin. As porçdes minerali
zaclas j apresentam um levo acresciniu ai: inLJ .crnlo uma inúdia cio 11
ppm. J5 os [iii Los do Grupo Açunqui , iiiosl roiii teores medios de
cúrca de 25 [p111.

b) Molibdenio: — () Granito Ri o Abaixo mostra um baixo

conteúdo neste e leinen Lo, com media de ppm. As porçoes minera
lizadas , mos trani um en riquecimento para unia mdia de 77 ppm ( m
dia geoniút ri ca) a t Lng 1 0(10 picos de O 81) pni na amostracjeiri canal

e 1880 ppm em amostra on tua 1 de veio do quartzo rninerali zado a
pi rita e moi ihclen LI a . 3 )s 1 LI 1 Los mos t ram teores mais baixos
mccii a de 2 1 pm , porem ii ncla ruo i ti) e 1 ov ido paro roch as deste
tipo (média mundiaL cúrco de 3 ppm)

c) bano: — Nau s:io clisponívo 1 s resul:aclos de bano
nas amostras cio Granito Ri o Abaixo nio m inerali zado. As amos—

tras do nesmo mineral i zado , mos L rani 1 ooros mudios de 1660 ppm.
J5 os filitos apresentam uma reduçao sorisive 1 com múdia de cer
co de 431 ppm.
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cl) F’ luor: — (3 Craii L L C> fl610 1H mc’ rflhi z 61ci0 rosen La con Leu

do em f luor com mech a 9 1 uida em 1583 ppm , 1 (15 lii 100 ral 1 z adas

5610 alcjo enriquecidas , a L inq indo os 1975 ppni dc incl i a . Os fi li

tos mostram U1I1 COnLcli(1() IflecliO (30 882 ppln.

Em resumO, as L rs )c)f)u 1 aç’oes ici nia ci Ladas caracteri

z anti—se , campa ra L i vamen [e , por:

Grani Lo Rio Aba 1 xc: — baixos cori Loudos de Cu e Mo e teo

res medianos cm 1’.

CraniLo Mineral izido: — ai Los conLouclos om Mo, Ba e E

indios em Co.

— ‘i’eores alLos em Co, o baixos cm [lo, Ba, E

e) ComLorLamntodlr;E1c1m ‘flosSeliCiOfl(1dO5

Com base nos ro s u 1 L ados an i] L 1 cos em amos t ras de ro

cha e dc) ser LratamenLo os La is Lico por recjressao linear ,as se

quintes obsorvaço(s podem ser enunioradas

1) Tacto o col) P0 COO 1- 1 clo tias amos L ra s d0 rocha es t sob

a forma dc’ sul. 1 et os, (‘vldenc 11(h) 0 1 a o levada correlaçao onLre

Cu total e Co sul fetos ( r 2 0,98) . A vari a’Ho dc cobre sulfeto

cst ent P0 flUI rn mii me d » 73 o um nir-: 11110 (lo 100% Cx = ¶1 4%

2 ) Dc maneira jera1 , cerca cl 55% do zinco os L pre

sente na mine rali zaçao , sob a forma cl esui fe Lo. Isoladamente is

tc) pode oscilar entro 33% e 100%.

3) O 1 lúor corrolaciona—so [ortoinemi lo com o bano e

com o zinco (Letal) ; r - 0,72 e r = 0,71 rospoctivamente

4 ) O Hio 1 ihclen 1 e ri o se corre 1 ad 011 a dOU) nenhum e lemen

to. O coeficiente de correi aiçao com o ‘obrc nio si jnificativo

pois esta abaixe do r criLico a 5%.

muiLa i mperLinte como piramnL ro cio prospecçao, a oh—

servaçío cont ida no íLmn 4 acima vis Lo quc» , aparenternonLe, o

molibdonio ropresen La cim es L aqio i sol ace deu tro da fase mi nora—

li an Lo do ran 1 Lo Rio Aba i Xc). O d 1 aj rama do co rrc 1 1ço ( Eig. 6

torna pos s vc 1 a imon L a tom cio q 061(1 rc) cl) l0 liii i sitio das fases da

mineraliz açao apesar de miio ser pos 5 Í Vc’ 1 eS Labe locer a sucessão

eni qe is t o ai con teceu

2 — Solos

a) Perfis CaractcrísLices

Os solos Liclc» recobrem a rca c’stul»ida mostram compor—
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tamonto di s t i n Los em te rmos de SOflV() iv moo Lo do por Li 1
130 ittodu tjCra , os solos que lorani usi: udaclcs na primei

ra campanh a de amos L rije tu 10 r es vaç’oe s (vt j a Li g u r a 4 ) apre—
senLam um i ideal como íui ti(jL11d 10.

Apesar de apresentar hori zontos nd ividitali zaveis ,exis
te um componenLe dc transporte i_inport au te sobre os solos desen
volvidos sobre os jran Los , com presença frequente de b locos e
fragmentos de rochi di 0P° YSOS flC) perf i

Ja os 5011)5 t1i( 50 desenvolvem sobre os fi litos , mos
tram de manel ra genera li za(ia a ausnci a do horizon te 13 e o per
fil geral corno na figura li e 12.

b)

No perfil do 1 ntemperLsmo desenvolvido sobre o filito,
os e lomentos selecionados Cu , Zn , Da , No e 1 apresentam ( vej a
tabela 7) o seguinte compor Lamento:

Cobre — osLo elemento 5 ixiviado nos horizonte super
fici ais ,enriquecendo—se C’OHi O aumon Lo da profundidade

Zinco — apresenta um comporttitloiiLo 1ionioqtieo , no ha
vendo perda nem enriquecimento relativo nos horizontes amostra
dos . Nota—se porem uma certa hornogei n fz;tçao dos Leores nos hori
zontes superiores, evidenciando a atuaç7o dos intemp
ricos químicos.

Bano — exis Lo uma tendncia ao enriquecimento nos ho
rizontes superiores , com 0111 eduçao da homogeneidacie na distri
bui ç 5 o.

Moi ib(lcn io — d nOL OVO 1 uma 1 eVe L eitdn eia dc lixi via—
çao nos horizontes superiores com a suavizaç’tio devi da a atuaçio
CIO intemj)e r stno qu f mico.

1’ iúo r — os p roces sus iii Lempa ri cos produz eni a partir do
horizonte C uni enricluec iiuentct cru f Idor no solo comparativamente
com o filito subjacente.

C oni re 1aç io ao comloltalnen Lo desses e leinentos nos so
los desenvolvidos sobre o granito, observa—se (tabela 7) o que
segue:

Cobre — apresen La uru cotuport:tnien Lo monõtono ao longo
do perfil do intempe ri smo do) tjrarl i to , se ia em termos de enrique
cimento relativo com a prol undi adade se a com relaço a distri—
buiço horizontal.
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Zinco — apr ;en a O tileslilu e()IiII)orLalnen Lo honiocjeneo do
cobre apenas COIfl UfliLI 1 OVO endenci 1 (lO lIOIiiO(JOfl izaço nos 1-iori
zonLes superiores.

haric) — Es e e 1 emen t:o, cc ract:e ris Li co das rochas pra—
ni Li cas itios L ra um comp r L amen Lo c imi 1 ar ao cio cobre e zinco

Moi ibclenio — 1 ixiviaclo cciii o av inço dos processos do
intempe rismo , sendo ( cem cccvi zada a sua variabi liciade nos ho
rizontes superiores do co lo.

Flúor — aprecen 1 a um suave en ripiicci men Lo no horizon
te B , porem com um aumen Lo do vaii obi ii dado nos horizontes A e
13 relaLivamenLe ao C.

Compcra ivamen te com os (lad( is disponi vei c de teores cles
ses e lomen Los quimi cos no grani. Lo na rea em estudo (ver tabela
7) podemos cone 1. u i. r o p te se que

a) Os p roce ss os do i. n Lenti io r i sitio 1 romovem umi 1 ixiv ia—
çLio inLensa do Mc , e uma levo cuncun L raçao do Zn reta Livamente

rocha original.

b) Os cio nonLus Cc, R O 1 sa llOfl((JenCamcnLe distri—
buidos decdL a ri )cha aI os liori zon Les cci )O i: iorcs do perfil do
in Lempe ri crito , nau se aLce rvando pita ii ue 1 un ri puec iinerl Lo ou per
da cciii o avarlç’() da pedocionese

Pude —se observa r ainda da [‘11 e ia 7 que c. xi s tem n i tida—
mente individuo Lixadas duos poiulcçoe:; (p11 micamente diversas:

— 11 ocoul içdo A iepresenLada por granito e seus proclu
tos cio intei:iperisnio, noLada nos dcid.)s t campanha e no lti—
mo interva 1 o do poço 3 dc 2 campanha. Ca racLeriza—se por con
teúdo e levadas em brio o f 1 or , Lpi cos claque. ia litologia.

— A l)apulaçao 13, rol)recenLadl pelos mc’Loinorfitos (fi
litos) que eco rreiu na flanco oes Lo da Peci re ira G ranitas , e oh
servacla em t: oias as es cavaçoe s re a 1 1 xc las ti a 2 campanha bem co
nio no poço ) da 1 ealnthlnhla - MocLra teores bem mci s reduzidos
em bano e f luar, porem mais e levados em cobre . Jia suave ele Ívaço das teor 5 em moi ibdeniu, acreditamos dever—se presen
ça da minora Lix cço no granito sul j acen te , e no a um enriqueci
mcnto sinqen Ltco o ik t edtiicnLu

e) Anal iso campa raL iva ent no ci comportamento dos ele
mentos se lecionados no so los dc:) anil) i eu t:o “grau i tos”

Cobre : — O coiitport: amen Lo dos 1 a e Leitento apresenta gran
de homoLjene idade na vo rL ica 1 iuanclo ( -( siipa ramos : — Iraçpespanu—
lomtnicas cli tetitites anal isadas com ai aques di ferentes
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apresentam urna dupi iOOÇ’o) dos Le )re5 , na fraçao 40 mesh o que

apareri temcn Le denOLLi o dons ica a fi ri 1 (iacle (los catioris com arqi

lomi. nora is ; na milestil iraçmo LaoaFrdi[orcnt:us__mótodos,na

fraçõomenoi qu8Onrshe 0V ilr ii Lo UIflO re(lUaC) de córca de 3O

(em mód ia) nos teores qua udo ana li nados pelo a L ai no h (ver ta

bela 2 ) em re içao ao a ta( jur a , cvi (Icri ci ando a cn-:i s Lónci a de

li cjaçbes t rocas em fl10 O [ j)f()l)c) rÇ) q Lie 1 i (J açoes lo rL es na t ra—

ço. JEi na ftaommjuu i’l0muesh, existe uma reduçio relati

va dos teu res guindo uL i 1 izodo a ai: a.iume b , oumnparat ivarnen te ao

a. Este fato evidencia o predorni um io (lo li. gagoos for Les na fra—

ço 140 nmesh.

Zinco: — os maiores voriaçbes nas concentraçoes de zin

co sõo observmves na 1 raç’ao menor que 80 mnesh e com ataque b

que mos tra urna maior concen traçao do e lemen Lo no Pari zonte A, o

que aparentemente denota muno influônci a da uiiateria orcjônica na

fixaço do e lement:o. Na Era ao menor ({UU 140 iuesh , o comporta

mento geral Segue esta regra, porem nao Lao liomogermeamente . Com

re laçEio ao a b ugur’ a , em ambos 1 raçoes g r un ri mmc t ricas , no

observave 1 uma ia ndôncia que possa i. p i i cor o comportamento des

se elemento (tabela 3)

Mo libdôn io: — do mano ira (JO rol ex i 51:0 urna leve tendôncia

dO enriquec imonto cm Mo no fmaçao menor que 140 muosb relativa—

niente ó fraçao menor que 80 . Porómmi es La tendôncia nao ó homogô

neo nem nu f 1 c ion 1 0111011 te con t ras Lon t:o pa ia ser dons iclerada como

significativa (tabela 4).

BEirio: — 6 urna regra geral a maio m: concentraçao na fra

ço menor que 80 , rol ativamen te fruçao miRmior que 140 niesh. Do

mesmo modo , e em ambos os frações cj ranu 1 ornet ri cas , 6 conspfcuo

o enriquecimento nos hclrizont:os superiores , o que concorda com

a bibliografia (AuberL e Pinta, 1977) que hservorn que em al

guns solos troioais 6 mais frequente o enriquecimento em bório

próximo da super fície . Ainda os mesmo autores , citam que o enri

quecimento em La rio pode se dar sol) a forma de sul foto fraca

mente soluvo 1 , o que , pode ser ve rclaclc na óiea estudada pela

presença abundant e de gipsi La , Como 111 me rol supórjeno , na Pe—

clreira Granitos (tabela 5).

licor: — a 1 lucIrita , bast au Lo rosin; tente aos processos

de intemperismno, 6 mine rol cons t i tuint:e da mine rol iz oçEío estuda

da. Segundo Vi nog raciov ( 1) 59 ) a 1. mio r 1 u ode ser f racamen te li



lo

xiviacla pu 1u !)1:uca=e; (lo i iii eiiiperlsmo, e o fior contido nos
solos polo a lin (1H [1 1I)rLLI ,sor devido 1iii ncipa 1 iicnLe s rtcas.

I1OLIVO 1 0111 a1111015 as l liÇOe5 anal sadii; eiii (Xisto uma
IiXIV1i’aÇ) i.t’ (‘i0i (lO l/ l1Hu11olto coIolIolraIno1; os horizontes C e
A) O lxul11:nLo do l I uor oluamk> eolIll)aralolois os 1 raçoos granulo
tudtric’as , 101(0 ap ioseut a um (l(Itaio (j110. -;i ser () siderado co
mo ti ) i a . ( t ii >0 1 a (o

v - coNsn)ERAçÓl;INA1.;

A o esposta dose jada oa (> esi udo oooqulnico orienta—
t ivo rei 1 izado qui 1 se ja a (1(1 i lo iç1() >1° lia 1 o sor’uncia i-io da rui n
raiizaçao Sul)— jacolitEo para (lo ti niçao los pa riuot ros da malha de
omc’straqem, nao 1 oi possive 1 olo ser ol>Li ola no presente trabalho.

p°ç° ola () callo})anhla lorain pos ici onados eu> local on
de se press u o>oulo i que ex is ti s se minora Li Zaçao sub— j ncente Se
este uressupos t o o corro L co , C) o o11 ((1. Silo fl LI) (10(3(1 LiÍIlii cc> dos ele
roientos se lecLoIlulos a )arL 1 diu imost ras mi n(ralizaclus tal,

no relloL ida sriperlcio o cxi stEncia da inincralizaço
a molibdenio. .j?tZiilLt1l(’ (‘0 lii Is eorrLc) iclniLLjr cjuo a locaçao
dos pou 1 oqu L o 1 i , b 1(I om— m h 1 p t de trabalho 2 fl
correta. Deste modo, a mine rillizoçLoo nao se estende ata’ a re—
yiáo onde as eseovoços [oram cxo’culados

J para os poços da socjllnda o. ipan loa, observa—se um fa
to relevante qua seja em e [cito tampao” exercido pela cober
tura de fi li to sobre o (jrarli LO lloroorai i zado. Este efeito per
teitaiuente obsei VVe 1 no Poço 3 da 22 campanha, apresentado
fiiura 8.

Deste modo o cons Lleriço tina 1 que apresentamos com
relaç3io a este (uto ido oro otil ativo o o inlp050ibiLidade pelos da
dos obt ides, ole sei cmii Lia q>ia 1(15(1 1(co)I110lldaçHo com relaçaoa
pai iu ( t ro 1 po o o ou o 0110 1 ( 1 ic 10 O c o mc o Lo 1 nd Lc adoresda
nliiial1d di 1H o 1 OU HI k nt od O 1H i llooh iiioo t r o(J rol’ e p1 ofun Jcliclade para coleta.

Entretanto, rocolienda—so que precedendo a cxecuço de
qua) quer t rabalho) do prospoeçaoo (JeO(ju ímica de solos eu rocha na
rea do Granito Ei o Aboi xo , visando a onera lizaçou a Mo seja
feito um Hapeanoerito qeolojico de dcl a loe para ca raeterizaçao de
locais de ocorroncias de fi litos r(cod)rilodo o Granito Rio Abai
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xo e , se poss T vo 1 a cio f 1 ri 1 çZo da (:;pcoisu r:i dos Le; res tos dc me—
taedirnnnLos aLravós dc csceveçOS. Ekzo aEo irnporhanLe pa—
L5 J intorpitd:açao cio unia aI11CsL1IJtfll sisLoni L. 1 ca pois CO[flO Vimos acima (poço 3) uma i )O( iuen e espe o ou ra de fi Li Lo ó sufi ciente para m( s cara r a )roonçe do djua 1 q cor mio o l:a li z ano.

Ou L ra re cornonclaçdo que mor eco se r ei mEada a de umestudo mais epi.ofundado com relaçao i pr000rica do ouro o suaverdade ira re iaç[o com 1 L LoLi pos.; ou fases iii i nora ii. zadas . Esteestudo n io encaixa—se no 050( ,po cio um os Lut lo orion L ativo , vistoque náo csti dispon ívo L queiquor ocorroncia mineralizada a ouro para amosL regem e pare pesquisa do mó Lodo.
Dost e modo, caso os novos ç’onhecimeritos acerca da geolocíia do Granito Pio Abaixo v Lorom a aconselhar a con Linuidadedos Lrabalhos do p rospecço na rea , ind Loa—se a uti li zaço dedosagem de Moljbc1en o na fraçio menor que 80 iiicsh, do horizonteB, meLodologia recomendada na amos Lrago m do solos quando nío esL disponível guaLiuo r ori on 1: eçau lilai o preci sa. Paralelamentecaso os novos dados cJe() 1 ogicos obL idas neo vierem a modi ficar omodo lo qeome L ri co e ospac i ai cio minore E iz açio, ó mdi cada a coLeta de emooLras de solo em malha com dimensões de 50 x 25 me—trrs ( linhas x amas L ras rospeoL i yemen Lo) lis Les parametros foramapr(D):imaclosa pirLi r das dimm’nsocs de iog Lio minere Lizada observada nas paredes oes Lo e 1 s Lo da Pedrei ra Gran ii as
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GEOLAB BOLETiMDEANÁUSJ
* ia tADIfllA OJiWS DA

GE00t - Gok N,° 55.5] 8

Mworais do 1 atai a . A. — Pt t 1!( )1a etoi” (0/hei. l6/8)
grua : í]uuju.fm a (N/hof.: 69/010—5)

PEDWO t)ete rndua.ça de E, La, i , L, Ou, Me, Aj, Co, V, Ei por iej tio(oafia ótica, Au, Se, Te porAbsoie At; ca — u1LJ 1 liiireto, Cd ‘ Ab;iio Atômica — abert’a tu tal,
Au au Ab:e. ao A Lm ca — a t:L1uc iii_borne, ox t aiao MIOS, 5h, Cl e K por Fluo—
eucncaa de h.:ioo—X ui hotra dc 1ÜLea.

iii — 2’7C

E Ba Li Ou No Co V

pjrn pplli ppm 1pm 1).P!fl ppLl pprn

< 10 1830 280 < 50 8 980 9 56

Ei Au Au Cl K ,,-

‘pm lprn pprn f1rL1 ppm ppm

<5 2 <1 <1 <1 <0,05 190 <20 3,8

Lelo Horiuonte, 19 er março (10 1985.

Mar’? Fonçpca Cavalcantj
CR0 II N.° 02300279

Cho.

AnaI!ses 3 quI:Icd e tnsiIos qu nIce p.ri niinrke, ;ulos r ril is e águasEpectrqrifii Ótica, Cli ;n• O P Abr rç i, Atnlci, [ILJrn; erlili do Ciii; X e Vii ÚmId).
LbcrtorIo ei Belo Horizoi1e. MC 2ua Aimiros. 200 - Teielon’ 1 U ) 22l.r 6 - flux (íjJ1 ) 1786 - R’]. no CRQ-ti n.° 203t3
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BOLEHM DE ANÁLS

CUEkTE: Minoram do Pararií 0.A. MNI1JPAH Çutur UEUP
!Lroa : (Irariito Ri o Abaixo

N.°5Li.732 J
PEDIDO : Determinao do Ou e ?in por Alwor,o Atinioa — ataque oom rua

F por Eletrodo do lori 11cff i u (ikiJo Alcalina); lo o Pa por Epuc trc rafj a 6tca em amoctrao do colo ria ii’a?u < 80 rnch.

}:-cultado -io.

!c1o i:t’i ;onto, 1 1:i:l. do 193C)

O

-‘ -‘—-.—

Mait.to Liatca7lI1 -

CQ II N. 0t300271)

Ana!i.,e; quImIcJs e e.ins çjirntco pr rflCTIo:;. solo.. rochas e aujEsectraarha
. O P, Abicr. o A0rnfcj. FIuorescénci, r1’ R X e Vi Umlia

GEOLAB
o,visAo DE LAORArÓIIDs DA

(3EOSOL Geotoqia e Son!iieo 1 Ldr

r—-—- —-—--- -

( ;/it. I1I%1(J 44,/5c
(N/ef.: 69/C28—5)
.roia 3:1 a quente

)

AM()OTRAO Ou. Ori 1’ Ilu 13ay1Q0
Jprn pote ppm

TI — 0,0 — 0,10 20 3( 832 6200,10— 0,45 24 28 8o 4050,45— 1,00) 30 20 6 4401 ,O0— 1, 7 29 20 200
— 0,0 — 0,10 t6 2 Boo 5200, ]_t_ 0,40 2 80-3 0000,40— 0,90 25 21 94 450O, 50— 1,30 20 0-) .100 41521 0,0 — ( O 10 1 29 IOtj( )

0.1 D— O, cO 20 3 12u0 (00±0, (— 1 25 28 130-)
P2 — 0,0-— 0.ij 18 30 0-4 50c)0,1;— 0,r 1( :4 706 5600,60— 0,90 :i 040
P3 — 0,0 — 0,30 15 24 L2.0-) 565o, 30— , 60 iu 19 1 0-) f 0-) 5400,60— 1,30 1’ 2o 160o o. —27 5201,30— 1,30 4 24 ‘j0p i5oo±.— -‘

o -
L-f -— , 10— 0, 2 0- 50 ,424 — 0,40— 1.00 18 22 0123 4:.




